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- ANÁLISES DE LABORATÓRIO E CONSERVAÇÃO DE SEMENTES DE ESS~NCIAS
FLORESTAIS -

I - INTRODUÇÃO

O estudo de sementes florestais em laboratório apropriado
surg1u da necessidade de dados precisos sobre conservação de seme~
tes de; espécies florestais, até então inexistentes ou de pouco va-
lor.

A necessidade de se obter tecnologia para sementes flores
I -

tais ensejou o Projeto de Desenvolvimento Florestal (PRODEPE~~76)
a incluir em sua programação um laboratório de sementes, o que so
foi concretizado pela Empresa Brasile~ra de Pesquisa Agropecuária
(EMBRAPA/CPATU), em 1979. Recentemente, o Centro de Tecnologia da
Madeira (CTM/SUDAM), em Santarém, inaugurou um laboratório de se-
mentes florestais.

VILLAGÓMEZ (1979) diz ser a semente a forma ma1S comum de
multiplicação de espécies florestais pois, sao menos expostas a
restri~ões para sua importação e exportação; são pouco transmisso-

\: . - . -ras de'pragas e doenças; seu manejo e armazenamento sao ma1S econo
micos; e, a maioria das espécies florestais tem sua reprodução

• -. • -. • fi> •ma1S fac1l da forma sexual. Ass1m, e 1mpresc1nd1vel o uso e mane-
jo das sementes florestais, havendo necessidade de um laboratório
que proporcione informações sobre a qualidade das mesmas, conhecen
do bem o comportamento da semente para fins de propagação.

PATINO & VILLAGÓMEZ (1976) e MAGINI (1962) citados por NI
'EMBRO (1980) afirmam que as análises oferecem ao silvicultor a 1n-

formação necessária sobre a valor cultural das sementes que
utilizadas no estabelecimento de plantios artificiais.

-serao

O trabalho com sementes em laboratório é regido pelas Re
gras para Análise de Sementes, baseadas nas regras adotadas pela
"lnternational Seed Testing Association" - ISTA, em seu ([,79 Con-
gresso realizado em Varsóvia, Polônia, em 1974. Para melhor aten-
der as suas finalidades, seu texto foi complementado com informa-
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çoes técnicas obtidas das regras da "Association of Otficial Seed
Analysts", em vigor desde 19 de outubro de 1970. A Comissão Espe-
cial de Sementes e Mudas - CESM, do Ministério da Agricultura,cri~
da pela Lei n9 4727, de 13 de julhO de 1965, presidida pelo Eng9
Agr9 Moacyr Pompeu Memória, Diretor da Divisão de Sementes e Mu-
das - D1SEM, do Departamento Nacional de Produção Vegetal - DNPV,
aprovou as referidas regras, que substituem as que foram oficiali-
zadas pela ~ortaria nY 547,: de 10 de outubro de 1967., (M1NIST~RIO
DA AGRICULTURA, 1976).

Em 1965, foi aprovada, a Lei de ~ementes, pelo Governo Bra
I

sileiro, iniciando a adoção de medidas sistemáticas de estímulo ao
desenvolvimento de uma indústria de sementes, que atendesse -as ne-
cessidades do País. Sua e~apa mais importante foi em 1968, com a
elaboração e o estabelecimento do Plano Nacional de Sementes
(PLANASEM), que atualizou a política anterior e especificou planos
de desenvolvimento ~aseado nas necessidades de cada região. (DE-
LOUCHE, 1975).

Em 1972, começou i implantação do PLANASEM, com o Sub-Pro
grama de Apoio Governament~l ã Implantação do Plano Nacional de
Sementes (AGIPLAN), \ -.com recursos propr10S e um empréstimo feito p~
10 Banco lnteramericano de Desenvolvimento.

A tecnologia de sementes objetiva a criação ou a adapta-
çao de métodos tecnológicos adequados para determinada espécie,bu~
cando sempre uma melhoria no padrão de qualidade da semente.

A semente é uma fase muito especializada da geraçao espo-
rófita nas plantas superiores, moldada pelos processos evolutivos,
num mecan1smo soberbamente desenhado, notavelmente eficiente e ex
tremamente versátil, para perpetuação e disseminação das espécies
(DELOUCHE, 1975).

o reconhecimento e compreensão da função primordial da s~
mente sao fatores decisivos ã formulação de uma estratégia efeti-
va para o desenvolvimento agrícola e rural. Nenhum país ou socie-
dade pode hoje em dia desenvolver uma agricultura altamente produ-
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tiva, com orientação de mercado, sem um sistema efetivo de abaste-
cimento de sementes (DELOUCHE & POTTS, 1974). Segundo DELOUCHE
(1975), a pesquisa pode ser classificada em duas: pesquisa bioló-
g1ca e pesquisa tecnológica. A pesquisa biológica trata dos pro-
cessos de desenvolvimento, germinação e deterioração da semente e
suas interações com os fatores micro-ambientais. Os bioquímicos e
os biologistas moleculares têm a semente como um sistema biológico
para estudar as reações de biossíntese, a degrad~ção das membra-
nas, os mecanismos de controle hormonal, etc. Essas pesqu1sas tem
contribuído muito nos últimos 10 a 15 anos, para a compreensao da
semente, suas funções e sua reação a um ambiente d{terente. A pe~
qU1sa tecnológica de semente objetiva o aumento da eficiência de
todas as operações envolvidas em sua produção, beneficiamento, ar-
mazenamento, comercialização e uso. Na prática" a pesquisa tecno-
lógica de semente tenta identificar os principais problemas que
impedem o uso e a produção eficaz da semente e, depois formular
uma solução para superá-los (DELOUCHE, 1975). Esses dois tipos de
pesquisas são importantes e reciprocamente se complementam. A pe~
quisa tecnológica da semente trata diretamente de melhorar a prod~
çao, enquanto que a pesquisa biológica trata basicamente de aumen-
tar nossa compreensão e o controle dos processos; biológicos da se-
mente.

KAGEYAMA (1980) recomenda estudos de tecnologia de semen-
tes na Amazônia, abrangendo inicialmente um grande número de espé-
cies com objetivos bastante gerais, visando detectar as espécies
problemas.

Uma ampliação das pesquisas com sementes em laboratório,
dará suporte ao programa de reflorestamento e florestamento, ali
mentando a pesquisa de viveiro e plantios.

11 - ANÁLISES DE LABORATÓRIO

Um laboratório de sementes florestais, independentemente
das espécies e do volume de trabalho, deve seguir alguns objeti-
vos básicos, dentre os quais obter e proporcionar as informações
sobre as condições físicas e biológicas; pesquisar sobre os dife-
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rentes aspectos que influem nas condições e nos processos fundamen
tais das sementes; atualizar e otimizar os métodos das análises;
abater o custo e o tempo dos mesmos; e, auxiliar as diferentes pe~
quisas que tenham a semente como ponto de partida(VILLAGÓMEZ,1979).

Enfim, um LAS florestais dá condições de otimização dos
processos de propagação, evitando perdas que aumentam os custos de
produção.

As análises de" laborat6rio realizadas com sementes flores
tais, no CPATU, incluem os estudos básicos e a germinação, como de
talhamos a seguir:

1. Estudos Básicos

1.1 - Determinação da percentagem de pureza

- ~ importante na Silvicultura para calcular a proporçao
de detritos inúteis e corpos estranhos presentes em um lote de se-
mentes (DEICHMANN, 1967. Segundo VILLAGÓMEZ (1979), é a pr1me1ra
análise que deve ser realizada no Laborat6rio. Pureza e a porcen-
tagem por pêso de sementes limpas e perfeitas numa amostra. ~ de-
terminada pelo exame individual de cada semente da amostra a ser
testada. Deve ser realizada para todos os lotes embora, seja fa-
cilmente determinada para sementes florestais grandes, cujas 1mpu-
rezas são facilmente separáveis da porção de sementes puras. Reco
menda-se que este teste seja realizado com duas repetições, a fim
de obter resultados mais precisos.

1.2 - Determinação do Teor de Umidade.

o teor de umidade da semente e um dos fatores principais
que determinam a viabilidade, a germinação e a conservação das se-
mentes. O conteúdo de agua e outras substâncias podem favorecer
ou inibir a germinação ou a decomposição das sementes. Deve ser
determinada tão logo chegue ao laborat6rio, já que é importante c~
nhecer o conteúdo de umidade do lote (VILLAGÓMEZ, 1979). O conteú
do de umidade é expresso em percentagem, baseado no peso seco das
sementes. Deve ser feito com duas repetições; utilizando-se estu-
fa a lOSoC + 30C durante 24 horas, para determinar o peso seco da
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amostra, e então, conhecer o teor de umidade do lote
da Agricultura, 1976).

(Ministério

~ um dos principais fatores que influenciam na
ção das sementes.

conserva-

1.3 - Determinação do Poder Germinativo.

VILLAGÚMEZ (1979) diz que a melhor forma de conhecer a
germinação de um lote é_fazer germinar uma amostra de sementes, em
condições ótimas, cujo resultado fornece o maior número de semen-
tes totalmente germinadas, sem limite de tempo, expresso em perce~
tagem. Tipos de substratos; teor de umidade da semente; temperat~
ra e luz são alguns dos aspectos fundamentais nessa determinação.
O substrato deve mante-r- a- u-mid-a-denecessária a germinação, que es-
tará determinada pela temperatura usada, tentando se aproximar às
condições requeridas pela espécie em seu habitat. Dentre os diver
sos tipos de substrato, os mais usados são: papel mataborrão, pa-
pel toalha, areiá e vermiculite. O r e g i.m e de temperatura pode ser
constante ou alternado, de acordo com as exigências das diferentes

- . 1 200 250 300 o o oespecl.es, usando-se norma mente C, C, C, 20 C-30 C e 25 C-
350C. Utiliza-se, no mínimo, 4 repetições com um número de semen-
tes variando com o seu tamanho. Para controlar a variação das co~
dições ambientais, sao usados germinadores, com dispositivos para
o controle da temperatura e da umidade relativa do ar interno (Mi-
nistério da Agricultura, 1976).

A maior percentagem de germinaçao é atingida pouco
do ponto de maturação da semente (POPINIGIS, 1977).

antes

1.4 - Peso de 1.000 sementes

Esta determinação permite conhecer o peso de 1.000 semen-
tes puras do lote (VILLAGÕ~EZ ,1979). ~ feita após a anilise de
pureza, utilizando-se sementes puras. Obtêm-se tomando 8 amostras
de 100 sementes, pesando-se e calculando o peso de 1.000 (MINIST~-
RIO DA AGRICULTURA, 1976). Três fatores afetam esse peso: o tama-
nho da semente; o teor de umidade e o número de sementes viáveis,
segundo VILLAGÚMEZ (1979). Sabendo-se o peso de 1.000 sementes de
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- .uma espec1e, pode-se calcular o numero de sementes por quilo. ~
importante para um silvicultor que trabalha com sementes, saber
quantas plantas êle pode esperar de cada quilo, baseado nessa de-
terminação e no teste de germinação antes da semeadura. O numero
de sementes por quilo pode ser usado na prática, para determinar
tamanho e peso das sementes. Sabe-se que sementes maiores germi-
nam mais rapidamente que as pequenas da mesma espécie, produzindo
mudas mais p r e co c e s j e mais resistentes. A variação de peso em se
mentes de mesmo tamanho indica mal desenvolvimento, portanto, pou-
co vigor.

"I
2.' Germinação \I

A ma1S importante característica de boa qualidade da se-
mente e a capacidade para germinar e produzir uma planta normal.
Muitas sementes germinam ém poucos dias (07 a 221), enquanto as
que apresentam dormência e as que possuem tegumento duro neceSS1-
tam de um tempo maior, segundo DEICHMANN (1967). No laboratório,
considera-se germinada a semente, após um desenvolvimento estrutu-
ral da plântula, bem definido para cada espécie, em condições para
um desenvolvimento ~ormal no campo. ~ o método direto usado para

\avaliar a qualidade' fisiológica da semente. Pode ser influencia-
do por alguns fatores como: substrato; temperatura, dormência, luz,
oxigênio e água (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, 1976).

2.1 - Substrato

A escolha do tipo de substrato adequado a cada espécie e
um passo importante na tecnologia. Depende do tamanho da semente,
da exigência de luz e da facilidade de contar e avaliar as plânt~
Ias. são utilizados: papel toalha; papel mata-borrão; areia; ver-
miculite; papel filtro e papel crepe (KIMPAK). Deve proporcionar
condições ótimas para a germinação das sementes. Está sendo testa
do no CPATU a influência de substratos na germinação de espécies
florestais nativas, principalmente mogno (Swietenia macrophylla);
freijó (Cordia goeldiana) e o Morototó (Didymopanax morototoni).

FIGUEIR~DO & POPINIGIS (1979) testaram substrato adequado
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para a germinação de sementes de ma1va (Urena 10bata), concluindo
que os melhores são o papel mata-borrão azul importado e papel-fi!

otro, sob temperatura constante de 30 C.

2.2 - Regimes de Temperatura

A temperatura é um dos principais fatores que influenciam
na germ~nação das sementes, estando relacionada ao teor de umida-
de. A temperatura 6tima varia com a espécie. Po~e-se usar regime
de temperatura constante ou alternada. A maioria das sementes ge~

o. o o (m~na· a 20 C ou a temperatura de 20 C-30 C POPINIGIS, 1977).

"FIGUEIR~DO & POPINIGIS (1978) determinaram que melhor tem
peratura para germinação de sementes de ma1va é igual ã 300C.

TAKAYANAGI (1973) recomenda uso de temperatura
igual a 2SoC.

constante

Autores recomendam as temperaturas alternadas que, por s~
mu1arem as f1utuaç~es que ocorrem na floresta, favorecem os resul-
tados dos testes de germinação.

2.3 - Métodos para superar a Dormência

~ conhecida a existência de espécies florestais cujas se-
mentes apresentam problemas de germinação que limita a possibi1id~
de de seu aproveitamento máximo. As sementes que não conseguem
germinar quando colocadas em condiç~es favoráveis são chamadas dor
mentes. A dormência é responsável por sérios problemas, dentre
os quais: 1) longos períodos para germinarem, aumentando os custos
dos trabalhos; 2) irregularidade na germinação, ocasionando a ob-
tenção de plantas de diferentes tamanhos, dificultando a repicagem
e, 3) presença de substâncias inibidoras da germinação, provocando
dificuldades nos testes. Pode ser causada p~r impermeabi1idade do
tegumento; embrião dormente e combinação de causas. Há vários mé-
todos para superar a dormência presente na semente. Os principais
sao: escarificação ácida (H2S04) e mecânica; tratamento com agua
q~ente; lavagem em água corrente; secagem prévia; exposição a al-
tas temperaturas e imersão em solventes (á1cob1, acetona) para dor
mência tegumentar; estratificação a baixa temperatura, para em-
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brião dormente e escarificação ácida do tegumento com ácido sulfú-
rico concentrado seguida de estratificação a baixa temperatura, p~
ra o caso de dormência dupla.

BIANCHETTI (1979) utilizou imersão em agua quente, ácido
sulfúrico concentrado e agua (temperatura normal) para superar a
dormência de bracatinga (Mimosa scabre11a) •. Bons.resu1tados foram
obtidos com ácido sulfúrico.

PEREIRA et a11i (1979) testou escarificação mecânica e em
bebição na germinação de sementes de castanha-do-Brasi1 (Ber-
tho11etia exce1sa) concluindo que sementes escarificadas nos pólos
germinativos mais estrias e somente nos pólos germinativos, germ1-
naram mais depressa, fornecendo um maior número de plantas.

CARPANEZZI & MARQUES (1980) utilizaram ácido sulfúrico co
mercia1 na escarificação de sementes de Jutaí-açu (Hymenaea cour-
bari1) e de Jutaí-mirim (Hymenaea parvifo1ia), concluindo que as
sementes não escarificadas apresentam germinação inferior a 6% e
as tratadas tiveram germinação superior a 90%, nas duas espécies.

Outros fatores podem influenciar na germinação de semen-
tes. MELO et a11i (1979) estudou a germinação de sementes de oito
espécies arbóreas nativas dos cerrados, concluindo que as espécies
germinam relativamente rápido. Armazenando sementes de A. grandi-
flora sua germinação aumenta sugerindo uma quebra de dormência, e
as de K. coriaceae tem seu poder germinativo diminuído sugerindo
perda de viabilidade.

KAMRA (1971) estudou métodos de contraste de raios-X para
testar a capacidade de germinação de sementes de Picea abies.

2t'
111 - CONSERVAÇÃO DE SEMENTES FLORESTAIS

O tempo de duração de vida das sementes e muito variável
e depende do tipo de armazenamento e do tipo de semente. (LIBERAL,
1980) .

!
Segundo VILLAG6MEZ (1979), a ma1or1a das espécies f1ores-
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tais apresentam frutificação irregular, não permitindo uma coleta
suficiente para suprir as necessidades. Portanto é indispensável
pesquisar técnicas que possibilitem a conservação da viabilidade
das sementes pelo maior tempo possível.

Os fatores mais importantes na conservaçao das sementes
sao: o seu conteúdo de umidade; a interação temperatura x umidade
do ar no local do armazenamento e o tipo de embalagem.

A temperatura- está relacionada com o conteúdo de umidade
da semente. De uma forma geral, pode-se dizer que quanto mais al-
ta a temperatura tanto mais rápida será a deterioração das semen-
tes. (DEICHMANN, 1967).

Em 1979, SOUZA observou que as sementes de ang1co (Anad~-
natithera macrocarpa), pau d'arco (Tabebuia impetiginosa) e imbiru-
çu (Pseudobombax simplicifolium) apresentaram germinação superior
para as condições de câmara fria, após 8 meses de armazenamento.

CARVALHO et alli (1979) estudando a conservaçao de semen-
tes de guarana (Paullinia cupana) observou que elas não suportam
a desidratação, que as embalagens impermeáveis são as mais adequa-
das para conservação de sementes do guaranazeiro, iniciando o pro-
cesso de germinação dentro das próprias embalagens.

O armazenamento de sementes de Ipê Dourado (Tabebuia sp.)
em câmara seca foi o mais adequado para a conservação da viabilida
de das mesmas (KANO, 1979).

Para a ma10r1a das espécies de Pinus, a percentagem de u-
midade pode ser igual a 6% para a conservação das sementes, e, es-
pécies que produzem sementes grandes como Quercus, Araucaria e
Juglans, conservam melhor em ambiente úmido e a baixa temperatura,
segundo DEICHMANN (1967).

MARRERO (1943) realizou testes de armazenamento com semen
tes de Mogno, Cedro (Cedrela sp.) e Jutaí-Açu.

JOHNSON & MORALES (1972) estudaram o armazenamento de se-
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mentes de Cordia alliódora, que necessita de baixas temperaturas
(50C) e conteúdo de umidade entre 10 e 25%, para conservar a viabi
lidade igual a 50% em um ano de armazenamento. TSCHINKEL, em
1967, estudou a maturacão e o armazenamento de sementes de Cordia
alliodora.

IV - CONCLUSÕES

As 'sementes possuem características importantes e especí-
ficas, necessitando de pesquisas básicas para determinar melhor
o seu uso. J'

I

Nas especies florestais tropicais esse problema é maior,
pois a maioria das espécies ainda não foi estudada. ~ necessário
uma padronização para os testes de laborat6rio com sementes dessas
espécies.

Us trabalhos de laborat6rio com objetivos específicos de
pesqu1sa tem grande importância na Tecnologia de Sementes.
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ESTUDOS BÁSICOS:s:: ANÁLISE DE PUREZA TEOR DE UMIDADE TEOR DE GERMINAÇÃO PESO DE 1.000 SEMENTES
NIlMERO DE 1TAMANHO DAS /PERC~~TAGEM NÚMERO DE/TAMANHO DAS/ PERCENTAGEM NIlMERODE ITAMANHO DAS rERCENTAGEM NÚMERO DE I TAMANHO DAS IPESO DE I NÚMERO DE SE-AMOSTRAS DE AMOSTRAS DE AMeS TRAS 1.000ESprCIES AMOSTRAS AM?HRAS PUREZA AMeSTRAS (2) UMIDADE AMeSTRAS (un í d) GERMINACÃO AMJSTRAS (uní.d s ) SEMENTES MENTES/QUILO

Lacre Branco 02 1,0 95 02 1,0 13 04 100 20 08 100 0,4998 2.000.000
Tatajuba 02 2,5 96 02 2,5 13 04 100 25 08 100 4,98 202.000
Morototõ 02 2,5 94 02 2,5 13 04 100 24 16 100 10,128 99.000
Paricá - - - 02 8,0 06 04 20 64 08 100 1008,08 991
Freijõ Cinza 02 2,5 88 02 2,5 22 04 100 64 08 100 29,738 33.670
Mogno - - - 02 5,0 08 04 25 92 08 100 602,08 1.660
ParaparÃ 02 2,5 98 02 2,5 09 04 100 07 08 100 5,08 195.312
Cedro Vermelho 02 2,5 93 02 2,5 25 04 50 07 08 100 13,18 76.336
Mirindiba Doce - - - 02 35,0 16 04 10 - 08 100 3,2308 300
UcuÚba da T. P. - - - 02 18,0 'Ü9 04 10 - 08 100 1,7088 585
Cumaru - - - 02 20,0 16 04 10 73 08 100 1906,08 525
Quarubarana - - - 02 10,0 20 04 10 - 08 100 505,Og 1.980
Jutaí-:mirim - - - 02 64,0 II - - - 08 100 3197,Og 312
Juta!-açu - - - 02 124,0 II - - - 08 100 6173,08 161
Freijõ Branco - - - 02 4,0 14 04 50 25 08 100 112,Og 8.937
Ange rim Pedra - - - 02 4,0 18 04 25 28 08 100 184,Og 5.500
Aroeira. - - - 02 4,0 12 04 50 18 08 100 70,08 14.400
Piquiã - - - 02 4·,U 15 - - - 08 100 34000,Og 29
Tatapiririca - - - 02 5·;0 12 - - - 08 100 100,Og 9.950
Curumim 02 2,5 90 02 2,5 9 - - - 16 100 l,6g 625.000
Pau d'arco 02 2,5 91 02 2,5 14 04 50 16 08 100 31,08 32.144
F. Barbatimão 02 5,0 89 02 2,5 16 04 50 18 08 100 593,08 1.688
Pau Jacare - - - 02 .;z ,5 10 04 50 06 16 100 6,08 169.492
Freijõ Louro - - - 02 2,5 10 04 50 31 16 100 12,Og 83.333


